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RESUMO 

 

O número de estudos de hepáticas do semiárido tem sido pequeno considerando 

principalmente a flora avascular, esse estudo veio suprir essa lacuna, listando as espécies de 

plantas hepáticas, e descrevendo anatomicamente duas espécies talosas da APA das Onças 

(São João do Tigre – PB). Hepáticas (Marchantiophyta) são plantas avasculares que 

apresentam uma organização anatômica bastante variável. O material coletado aleatoriamente 

foi fixado em solução de FAA 50% (formaldeído, ácido acético, etanol), desidratado em série 

etílica e embebido em resina plástica para obtenção de seções em micrótomo rotativo 

(Microm HM340E). Os cortes foram corados com Azul de Toluidina, observados em 

microscópio óptico e registrados com câmera digital. A identificação das espécies foi feita por 

auxílio do estereomicroscopio e microscópio ótico, correndo a chave de identificação, e 

revisão de literatura. O material testemunho foi herborizado de acordo com as técnicas usuais 

de briologia e encontra-se depositado no Herbário Manuel Arruda Câmara (UEPB). Seis 

espécies foram identificadas das 23 amostras coletadas de hepáticas, distribuídas em três 

gêneros e três famílias das quais três representam novas referências para Paraíba. Teve 

destaque a família Ricciaceae com quatro espécies, sendo Riccia vitalli Jovet Ast e Riccia 

stenophylla Spruce, as mais representativas. Em ambas as espécies foram observados tecido 

parenquimático clorofiliano, com câmaras aeríferas e poros, além de espessamentos de parede 

e espaços intercelulares. A primeira espécie apresentou ainda escamas laterais que consistem 

em uma adaptação contra a dessecação. Quanto à reprodução, na mesma, observou-se 

esporófito com caliptra e esporos, e anteridióforos na superfície dorsal e lateral do talo. Os 

esporos observados em R. vitalli  apresentaram uma Esporoderme com exina espinhosa, o que 

sugeriu uma dispersão por zoocoria. O sistema de espaços aéreos em ambas as espécies 

representam mais do que um mecanismo de flutuação, estão envolvidos diretamente com a 

atividade fotossintética por meio das trocas gasosas, além de fornecer suporte mecânico ao 

corpo da planta. Foram observadas ainda em R. stenophylla, escamas ventrais, que 

provavelmente estão relacionadas a fixação da planta ao substrato. Os resultados obtidos 

fornecem subsídios para trabalhos futuros e ampliam o conhecimento acerca da distribuição e 

anatomia das briófitas. Além disso, pode-se inferir sobre possíveis características adaptativas 

adotadas pelo grupo para manter-se em ambiente de estresse hídrico. 

 

Palavras–chave: Anatomia. Caatinga. Hepática Talosa. 
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ABSTRACT 

 

The number of studies of hepatic plants in semiarid has been small considering mainly the 

avascular flora, this study aims to fill this gap, listing the hepatic plants, also describing 

anatomically two stalk species of the APA das Onças (São João do Tigre – PB). Hepatics 

(Marchantiophyta) are avascular plants that present a high variable anatomic organization. 

The random collected material was fixed in FAA 50% solution (formaldehyde, acetic acid, 

and ethanol), dehydrated in ethyl series and embedded in plastic resin to obtain sections using 

rotative microtome (Microm HM340E). The sections were cored with Toluidine Blue, 

observed in optic microscopy and registered with digital camera. The identification of species 

was done by stereomicroscopy and optic microscopy, following with the identification key, 

and literature review. The testimonial material was herbalized according to the usual bryology 

techniques and it was deposited in Manuel de Arruda Câmara Herbarium (UEPB). Six species 

were identified from 23 samples of collected hepatics, distributed in three genera and three 

families which three represent new references for Paraiba. The Ricciaceae had highlights with 

four species, being Riccia vitally Jovet Ast e Riccia stenophylla Spruce the most 

representatives. In both species were observed chlorophyll parenchymatic tissue, with 

aeriferas chambers and pores, and thickening of the wall and intercellular spaces. The former 

also presented side scales consisting of an adaptation against drying. For reproduction, 

therein, it was observed sporophyte with calyptra and spores, also anteridiophore in the dorsal 

and lateral surface of the stem. The spores were observed in R. vitally with sporoderm with 

thorny exine, which suggested dispersion by zoochory. The airspaces system in both species 

represent more than a floating mechanism, are involved directly with the photosynthetic 

activity by means of gas exchange in addition to providing mechanical support to the body of 

the plant. They were also observed in R. stenophylla, ventral scales, which are probably 

related to the fixing of the plant substrate. The results provide insights for future work and 

broaden the knowledge about the distribution and anatomy of bryophytes. In addition, it can 

be inferred about possible adaptive features adopted by the group to remain in water stress 

environment.   

 

Key – Words: Anatomy. Caatinga. Hepatic Thallose. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

As briófitas são plantas avasculares e incluem os antóceros (Anthocerotophyta), as 

hepáticas (Marchantiophyta) e os musgos (Bryophyta). Estão amplamente distribuídas, 

compondo os mais diversos ambientes do planeta, com cerca de 15.000 espécies e mais de 

1.200 gêneros (GRADSTEIN et al., 2001).  

Estas plantas se caracterizam pela ausência de tecido condutor lignificado, o que 

confere seu pequeno porte. Além disso, apresentam um ciclo de vida exclusivo, com uma fase 

gametofítica perene e dominante, e uma esporofítica efêmera não ramificada, com um único 

esporângio que depende do gametófito durante todo seu desenvolvimento (SHAW et al., 

2011). Podem ser folhosas, quando se diferenciam em caulídeo e filídio, ou talosas, quando 

seu corpo é representado por um talo, sem nenhuma estrutura laminar (PÉREZ et al., 2011). 

As plantas avasculares podem ser encontradas em diversos substratos, tais como: 

rochas, solo e troncos, ocupando numerosos microambientes com condições ecológicas 

variáveis, desde florestas com continua disponibilidade de água, até desertos com condições 

de estrese hídrico. Neste último ambiente, tais plantas desenvolvem adaptações que aumentam 

a captação de água e a resistência à dessecação.  Entre essas estratégias podem ser citadas a 

presença de papilas, células alares, oleocorpos, mecanismos de reparo dos sistemas de 

membrana, dobramento do talo, filídios sobrepostos, lóbulos e cutículas. (CRANDALL-

STOTLER et al., 2009; DELGADILLO; CARDENAS, 1990; FRAHM, 2003; GLIME, 

2015a, 2015b). 

Ainda no que concerne aos aspectos ecológicos relacionados à economia de água, vale 

ressaltar o fato de as briófitas serem organismos poiquilohídricos. Esta característica permite a 

sobrevivência dessas plantas mesmo após grandes períodos de dessecação, uma vez que as 

mesmas podem, em poucos minutos, se reidratarem e voltarem às suas atividades metabólicas 

normais. Esse processo é mais evidente nos musgos, no entanto pode ser observado com 

facilidade em hepáticas talosas pertencentes à família Ricciaceae (DELGADILLO; 

CARDENAS, 1990; PÉREZ et al., 2011).   

Em termos de florística, apesar de ainda haver muitas lacunas a serem preenchidas, no 

que se diz respeito à distribuição das espécies, os estudos acerca das briófitas no Brasil tem 

apresentado certa representatividade (COSTA; LUIZI-PONZO, 2010). Entretanto, estes 

trabalhos, priorizam domínios fitogeográficos que apresentam condições mais favoráveis para 
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o desenvolvimento das briófitas, tais como Mata Atlântica e Floresta Amazônica (COSTA; 

LUIZI-PONZO, 2010). 

Em vista deste panorama, os estudos sobre as plantas avasculares em áreas de caatinga 

são escassos e tratam, em sua maioria, de levantamentos florísticos que estão concentrados em 

inventários amplos, onde apenas são referidas, pontualmente, espécies de briófitas. 

Principalmente em relação às hepáticas do semiárido, pois apenas recentemente, 

pesquisadores que atuam na região Nordeste, vêm desenvolvendo seus projetos tendo como 

alvo esse grupo, especialmente as espécies talosas. De um modo geral, os trabalhos que 

existem para áreas de caatinga são da década de noventa, sendo desenvolvidos nos estados de 

Pernambuco e Bahia (Pôrto et al. 1994; Pôrto; Bezerra 1996; Bastos; Bôas – Bastos 1998).  

Para o estado da Paraíba ressalta-se a publicação recente de Silva e Germano (2013) 

que trata da brioflora de afloramentos rochosos.  

No que diz respeito aos aspectos anatômicos, as briófitas se caracterizam por 

apresentarem organização simples, sem evidência de lignina na composição de suas paredes 

celulares. O gametófito das briófitas pode apresentar certo grau de diferenciação histológica 

com presença de tecidos e células especializadas, tais como parênquima clorofiliano e de 

reserva, ocelos (células com um ou mais oleocorpos grandes e sem cloroplastos), hidróides e 

leptóides (células especializadas na condução de água e substâncias orgânicas em musgos) 

(GRADSTEIN et al, 2001; PÉREZ et al., 2011). 

Em Marchantiophyta, a organização anatômica pode ser bastante variável, com 

espécies que apresentam poucas camadas de células, como nas Metzgeriales talosas, que 

podem apresentar uma única camada de célula nas extremidades do talo, bem como, espécies 

que exibem organização complexa com tecidos altamente diferenciados, tais como 

parênquima clorofiliano, câmaras aeríferas e tecido de reserva com grãos de amido 

(DELGADILLO; CARDENAS, 1990). 

De um modo geral, os estudos de anatomia em briófitas ainda são incipientes. No 

Brasil, destaca-se o trabalho de Carvalho (2010), que realiza um estudo a respeito da 

morfologia, anatomia e histoquímica de uma espécie de hepática folhosa (Noteroclada 

confluens Taylor ex hook. & Wilson) ocorrente no Rio Grande do Sul. Para espécies 

exclusivas de áreas de Caatinga, não existem, até o momento, publicações relacionadas à 

anatomia de briófitas. 

As briófitas são importantes sob diversos aspectos, podem fornecer ambiente propicio 

para manutenção da vida de vários organismos, tais como insetos e aranhas; e atuar na 

colonização de áreas perturbadas, estabilizando o solo, e permitindo a colonização de outras 
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plantas. Além disso, auxiliam no combate a erosão do solo; e são importantes na manutenção 

da umidade atmosférica e balanço hídrico das florestas. Por serem bioindicadoras, são 

utilizadas frequentemente na análise da qualidade do ar, água e solo (COSTA et al., 2010; 

PÉREZ et al., 2011). 

 Valem ressaltar, os emergentes estudos acerca da bioquímica das briófitas, que 

evidenciam a sua grande capacidade de produzir compostos biologicamente ativos, compostos 

dos quais já foram comprovadas atividades alelopáticas, antibióticas, antifúngicas, 

antitumorais, inseticidas, antivirais e vasopressoras (ASAKAWA et al., 2013; 

DELGADILLO; CARDENAS, 1990). 

Frente à importância de tais plantas nos mais diferentes aspectos, estudos florísticos e 

anatômicos são essenciais, no fornecimento de subsídios para estudos fisiológicos e 

ecológicos, bem como para planos de manejo. Esses estudos são particularmente importantes 

nas áreas de Caatinga, por ser este o domínio fitogeográfico com menor número de trabalhos 

que se referem à brioflora (COSTA; LUIZI-PONZO, 2010). 

Este trabalho teve por objetivo realizar o levantamento florístico das hepáticas, além 

de descrever anatomicamente duas hepáticas talosas na APA das Onças, (município de São 

João do Tigre) Cariri Paraibano. Os resultados obtidos fornecem subsídios para trabalhos 

futuros e ampliam o conhecimento sobre a distribuição geográfica das briófitas ocorrentes na 

caatinga. Além disso, pode-se ainda inferir sobre possíveis características adaptativas 

adotadas pelo grupo para manter-se em ambiente de estresse hídrico.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 Brioflora no Brasil com ênfase na região Nordeste e na Caatinga 

 

 

O Brasil possui aproximadamente 10% de todas as briófitas conhecidas no mundo, 

contando com cerca de 1.524 táxons (FLORA DO BRASIL, 2015), sendo cerca de nove 

Anthocerotophyta distribuídos em seis gêneros e três famílias; 929 Bryophyta em 245 gêneros 

e 71 famílias; e 559 de Marchantiophyta, em 117 gêneros e 34 famílias. Desse montante, 

cerca de 275 espécies são endêmicas do Brasil (YANO, 2010; COSTA; LUIZI-PONZO, 

2010). 

O conhecimento sobre a diversidade brioflorística brasileira está concentrado, em sua 

maioria, nas obras, revisões, catálogos e listas florísticas de Yano (1979-2014), e no Guia para 

as hepáticas e antóceros do Brasil (GRADSTEIN; COSTA, 2003). Tais trabalhos tem 

contribuído para o melhor conhecimento da distribuição da flora briofítica brasileira.  

Em relação aos estudos regionais, que tratam da distribuição da flora avascular para 

vários estados do país, as regiões Sudeste e Sul apresentam a maior diversidade, seguindo da 

região Norte, com estudos realizados em sua grande maioria, em áreas de Mata Atlântica e 

Floresta Amazônica. Esses ecossistemas têm sido os mais explorados nos trabalhos que 

tratam da flora avascular brasileira. Tal fato associa-se a preferência marcada de tais plantas 

por ambientes mais úmidos (COSTA; LUIZI-PONZO, 2010; SHEPHERD, 2003).  

O Nordeste, representa a terceira maior região em termos de diversidade, com cerca de 

609 espécies (COSTA; LUIZI-PONZO, 2010). O seu domínio fitogeográfico que apresenta 

maior número de estudos é a Mata Atlântica, assim como observado nas regiões sul e sudeste. 

Isso vem sendo evidenciado em estudos recentes como o de Silva e Pôrto (2015) que lista a 

partir da combinação de dados de literatura com informações de amostragem 396 ssp. para 

tais áreas, o que representa 26% das espécies do país. Este trabalho lista 13 espécies 

endêmicas de Mata Atlântica. 

A caatinga, ecossistema que ocupa a maior área do território nordestino, 

aproximadamente 85%, (PÔRTO et al., 1994) apresenta uma menor diversidade de briófitas, 

com cerca de 90 espécies do total registrado para região. Essa baixa representatividade é 

atribuída principalmente ao número incipiente de estudos neste bioma (COSTA & LUIZI-

PONZO, 2010; SHEPHERD, 2003).  
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Bahia e Pernambuco destacam-se em relação aos demais estados da região Nordeste, 

por apresentarem mais de 50% das espécies registradas até o momento (COSTA; LUIZI-

PONZO, 2010). O estado da Bahia sobressai-se nos trabalhos que tratam exclusivamente do 

grupo das Marchantiophyta (hepáticas talosas e folhosas), na maioria das vezes tal grupo é 

citado em trabalhos amplos, que abordam todos os grupos de briófitas (VALENTE E PÔRTO 

2006a, 2006b; BASTOS E YANO 2006, 2008). 

No estado de Pernambuco um dos trabalhos pioneiros que contribuiu de forma 

significativa para o conhecimento da flora avascular em diferentes formações vegetacionais, 

foi o estudo de Yano e Andrade-Lima (1987a). Além disso, foram desenvolvidos trabalhos de 

levantamento florístico em áreas de Mata Atlântica,  Reserva Ecológica de Gurjaú (PÔRTO E 

BELO 1993; GERMANO E PÔRTO 2004, 2005; ALVARENGA ET AL. 2007).  

Pôrto e Germano (2002) trataram de aspectos relativos à vulnerabilidade dos táxons 

para o estado, onde ressalta-se a necessidade urgente de uma melhor conservação dos 

remanescentes naturais. 

O estado do Ceará conta com trabalhos tais como: Yano e Pôrto (2006) e Oliveira e 

Alves (2007). O primeiro estudo trata da diversidade das briófitas nas Matas Serranas do 

Ceará, e o segundo trabalho, refere-se a novas adições à brioflora para o estado. Nesse ultimo 

são registradas 11 novas espécies para a região Nordeste e uma para o Brasil.  

Para Alagoas e Sergipe, destaca-se o estudo de Yano e Peralta (2006) onde foram 

encontradas 68 espécies de briófitas, sendo 38 musgos e 30 hepáticas. Do total de espécies 

para estes estados, 28 são novos registros para Alagoas e 21 para Sergipe. 

No estado de Alagoas, pode ainda ser citado o trabalho de Costa e Pôrto (2007) que 

desenvolveu um estudo relacionando os fatores abióticos e dados vegetacionais aos 

parâmetros de riqueza e diversidade das briófitas, de modo a avaliar a qualidade ambiental em 

remanescentes de Floresta Atlântica.  Neste trabalho, levou-se em consideração na 

identificação das espécies bioindicadoras, os tipos de forma de crescimento e a tolerância à 

luminosidade. Em relação  a distribuição das espécies coletadas, observou-se a predominância 

de hepáticas (109 ssp.) sobre musgos (72 spp.); das espécies descritas registraram-se uma 

nova espécie para a ciência, duas endêmicas e novos registros para o Brasil (1 sp.), Nordeste 

(26 sp.) e Alagoas (99 spp.). Além desse trabalho ressalta-se o estudo de Alvarenga e seus 

colaboradores (2008) que listam as hepáticas ocorrentes em Alagoas, referindo 116 espécies, 

das quais, 78 são novas referências para o estado, e sete novos registros para região Nordeste. 

Especialmente para o estado do Maranhão, Peralta et al. (2011) lista 137 espécies de 

briófitas distribuídas em 32 famílias e 76 gêneros. Dessas espécies, 65 são novas ocorrências 
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para o estado. A esta publicação acrescenta-se o recente trabalho de Brito e Ilkiu-Borges 

(2014) que lista as briófitas ocorrentes em uma área de terra firme no município de Mirinzal, 

onde são registradas 47 espécies, das quais cinco são novas referências para o estado e uma 

para o Nordeste. Este último trabalho trata da riqueza e aspectos ecológicos das espécies. 

Para o estado do Piauí pode ser citado o trabalho de Brito et al. (2008) que identificou 

12 espécies em Teresinha, cinco destas representam novas ocorrências para o estado. 

O Rio Grande do Norte representa o estado do Nordeste com menor número de 

espécies de briófitas registradas, cerca de 16 espécies, segundo Costa e Luizi-Ponzo (2010). 

Quanto ao estado da Paraíba, a maioria das citações de espécies de briófitas ocorrentes 

no estado, estão inseridas em trabalhos amplos. Destaca-se o trabalho de Yano (1993), em que 

foram inventariadas 15 espécies de hepáticas distribuídas em cinco famílias e 12 gêneros; e 17 

musgos distribuídos em 11 famílias e 13 gêneros. Do total de espécies registradas neste 

trabalho, 20 são mencionadas pela primeira vez para a região nordeste e duas para o Brasil. 

Pode ser citado ainda o trabalho de Pôrto e colaboradores (2004), que realizaram estudo 

acerca dos aspectos florísticos e ecológicos das briófitas da Mata Pau-Ferro no munícipio de 

Areia. 

Recentemente, Silva e Germano (2013) realizaram um inventário em dois 

afloramentos rochosos do município de Puxinanã, onde foram registradas 21 espécies de 

briófitas: seis hepáticas e 15 musgos, nove das espécies identificadas constituem-se novas 

referências: sete para a Paraíba e duas para o nordeste. Trabalho este que traz grande 

contribuição para o conhecimento da brioflora paraibana, com informações, florísticas, 

ecológicas e de cunho conservacionista.  

Com base no panorama da Briologia no Brasil, principalmente no que se diz respeito a 

ultima década, é notável o crescimento dos estudos acerca das briófitas brasileiras, no entanto, 

percebe-se que ainda existem várias lacunas a serem preenchidas, principalmente nos 

ecossistemas que aparentemente apresentam uma menor diversidade, tais como a Caatinga. 

Os estudos acerca das briófitas, em áreas de caatinga são escassos e tratam em sua 

maioria de levantamentos florísticos inseridos em inventários amplos. Entre esses inventários, 

podemos citar os estudos de Yano et al (1987a, 1987b, 1993, 2009) que já foram acima 

mencionados como grandes trabalhos que tratam da briologia em nível de Nordeste, Paraíba e 

Pernambuco. 

Em relação a estudos específicos para áreas de Caatinga, raras, são as publicações, 

principalmente em relação ao grupo das hepáticas. Com exceção das publicações de Silva e 

Germano (2013) e Silva et al. (2014) que tratam da flora brioflorística de afloramentos 
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rochosos, os trabalhos que existem para áreas de caatinga são da década de noventa, sendo 

desenvolvidos nos estados de Pernambuco e Bahia (PÔRTO et al, 1994; PÔRTO; BEZERRA, 

1996; BASTOS; BÔAS – BASTOS, 1998). 

Outro trabalho que merece destaque é o de Pôrto et al. (1994), realizado em uma área 

de Caatinga arbórea pertencente a Estação Experimental da Empresa Pernambucana de 

Pesquisas Agropecuárias (IPA), situada no município de Caruaru. Os autores revelam uma 

predominância dos hábitos terrícolas e saxícola, no que diz respeito ao substrato colonizado 

pelas espécies de briófitas na área, além de conter informações sobre distribuição geográfica e 

aspectos ecológicos das espécies.  

Pôrto e Bezerra (1996) realizaram um levantamento em uma área de caatinga do 

município de Agrestina-PE, apresentando dados sobre distribuição geográfica, bem como 

aspectos ecológicos e taxonômicos das espécies. Quanto ao hábito, os resultados de Pôrto e 

Bezerra (1996) indicaram que os substratos de colonização predominantes foram solo e 

troncos vivos. 

Comparando os trabalhos de Pôrto et al (1994) e Pôrto e Bezerra (1996)  percebe-se 

um aumento significativo no número de espécies referenciadas, o que indica uma carência no 

que diz respeito a coletas para essas áreas. As famílias mais frequentes são as mesmas para 

ambos os trabalhos, destacando-se a família Ricciaceae.  

No que concerne os trabalhos que tratam exclusivamente do grupo das 

Marchantiophyta em áreas de caatinga, as publicações são raras, sendo as espécies citadas em 

trabalhos amplos. Os estudos que existem fazem referência, em grande parte, a remanescentes 

de Mata Atlântica ou a trabalhos amplos que incluem a distribuição desse grupo para um 

determinado estado.  

É possível citar alguns trabalhos como Oliveira e Bastos (2009a, 2009b) que tratam de 

um levantamento das hepáticas e antóceros da Chapada do Ibiapaba, no estado do Ceará, 

numa área predominantemente de caatinga. Para o primeiro trabalho, foram identificados dois 

antóceros, distribuídos em duas famílias e dois gêneros; e dez hepáticas distribuídas em 

quatro famílias e seis gêneros, com quatro novas ocorrências de hepáticas para o Nordeste. O 

segundo estudo lista 15 espécies de hepáticas folhosas, das quais, cinco são novas ocorrências 

para o estado do Ceará, quatro para região Nordeste e uma é citada pela segunda vez para o 

Brasil. Para ambos os trabalhos são fornecidos chaves de identificação para as espécies e 

distribuição geográfica, além de comentários referentes a ambiente, substratos e caracteres 

taxonômicos. 
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O panorama do conhecimento das briófitas para áreas de Caatinga, traçado 

principalmente por Pôrto e seus colaboradores (1994, 1996) e Bastos e Bôas-Bastos (1998), 

deixa claro a necessidade de inventários de diversidade para tais áreas de modo a ampliar o 

conhecimento acerca da distribuição dessas plantas, especialmente as hepáticas, que são 

pouco conhecidas em ambientes xerofíticos.  

 

 

2.2 MARCHANTIOPHYTA: posicionamento taxonômico e aspectos morfológicos e 

anatômicos. 

 

 

Os estudos acerca da filogenia das briófitas são controversos em certos aspectos, 

principalmente, no que se diz respeito à ordem relativa de divergência evolutiva entre as três 

divisões que compõem o grupo (Marchantiophyta, Bryophyta e Anthocerophyta) (SHAW, et 

al 2011). No entanto, a aplicação de métodos moleculares tem fundamentado várias linhas de 

evidências que sugerem que as três divisões das plantas avasculares representam um clado 

parafilético em que a divisão Marchantiophyta se encontra em uma condição mais basal, 

seguindo de Bryophyta e Anthocerophyta (SHAW, et al 2011). 

 No que concerne a taxonomia, Marchantiophyta representa uma divisão dentro do 

grupo das plantas avasculares, que incluem as hepáticas talosas complexas pertencentes a 

classe Marchantiopsida Gonquisti, Takht & Zimm. e as hepáticas talosas simples e folhosas 

pertencentes a classe Jungermaniopsida Stotler & Crand.-Stotl (CRANDALL-STOTLER et 

al, 2009). A essas duas classes, com base em estudos recentes, foi acrescentada a classe 

Haplomitriopsida Stotler & Crand.-Stotl. que se caracteriza por apresentar estolões altamente 

ramificados sem rizoides (CRANDALL-STOTLER et al, 2009). 

 As hepáticas talosas complexas são caracterizadas por apresentarem câmaras aeríferas 

com poros na região dorsal e diferenciação de tecidos (SHAW, RENZAGLIA, 2004). 

Segundo os mesmos autores, as talosas simples apresentam menor variabilidade na 

organização interna dos tecidos. 

As briófitas pertencentes à divisão Marchantiophyta possuem um corpo com 

disposição dorsiventral. Em tal disposição, é clara a diferenciação entre uma porção superior 

(dorsal) e uma inferior (ventral), contendo rizóides (DELGADILLO; CARDENAS, 1990; 

GRADSTEIN; COSTA, 2003). 
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Tomando como referência a forma de crescimento, as hepáticas são classificadas em 

três grupos: hepáticas folhosas, talosas simples e talosas complexas. As folhosas apresentam 

um caulídio que pode ser subdividido em três partes ou merófitos, dois laterais e um ventral. 

Tais estruturas podem apresentar filídios, sendo os ventrais denominados de anfigastros. O 

caulídio quando não se apresenta de forma homogênea, contém uma estrutura interna dividida 

em córtex e medula. A camada cortical externa é chamada de epiderme e pode ter células 

pequenas de paredes espessadas ou grandes com paredes delgadas ou espessadas (hialoderme) 

(GRADSTEIN; COSTA, 2003; SHAW; RENZAGLIA, 2004).  

O filídio das hepáticas folhosas pode apresentar uma grande diversidade, desde a sua 

inserção no caulídio até a sua forma, estrutura e composição celular. No que diz respeito à 

posição no caulídio, geralmente o mesmo se insere de forma íncuba (porção superior do 

filídio recobre a porção basal do filídio subsequente e mais apical) ou súcuba (porção superior 

do filídio é recoberta pela porção basal do filídio subsequente e mais apical). A forma íncuba 

consiste em uma estratégia de captura de água, sendo comum em espécies de ambientes de 

clima seco, como a Frullania ericoides (Ness) Mont. Quanto à forma e estrutura, o filídio 

possui geralmente uma lâmina uniestratificada, sem nervura, podendo ser inteira, lobada 

acima ou complicado-bilobado. O filídio pode apresentar lóbulos com formas e inserções 

diferentes (CARVALHO, 2010; GRADSTEIN; COSTA, 2003; GRADSTEIN et al, 2001). 

As células dos filídios das hepáticas folhosas variam na forma e espessamento das 

paredes, além de poder apresentar espessamentos colenquimatosos chamados trígonos e 

células especializadas chamadas ocelos, com um ou mais oleocorpos grandes e cloroplastos 

(CRANDALL-STOTLER et al, 2009; GRADSTEIN; COSTA, 2003). 

Os oleocorpos com membrana derivada do retículo endoplasmático são estruturas 

exclusivas das hepáticas, tanto folhosas quanto talosas, de modo que não ocorrem em 

nenhuma outra embriófita.  Esta estrutura atua no armazenamento de uma série de terpenoides 

e outros compostos aromáticos (SHAW; RENZAGLIA, 2004). Alguns desses terpenoides 

detêm atividade biologicamente ativa, apresentando ação antitumoral, antibiótica, fungicida, 

inseticida, alelopatica, antiviral e vasopressora (ASAKAWA et al., 2013; DELGADILLO; 

CARDENAS, 1990). 

As substâncias presentes nos corpos oleosos também podem estar relacionadas com a 

proteção contra os raios ultravioletas e herbivoria (VANDERPOORTEN; GOFFINET, 2009).  

Em muitos gêneros de Marchantiopsida, assim como nas hepáticas folhosas, os 

oleocorpos podem ocorrer solitários em células especializadas do gametófito (CRANDALL-

STOTLER et al, 2009). 
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Ressalta-se que os compostos dos oleocorpos são substâncias voláteis, e quando 

submetidas a condições de dessecação podem sofrer modificações ou desaparecerem 

(CRANDALL-STOTLER et al, 2009). 

As hepáticas talosas apresentam gametófito aplanado dorsiventralmente, com 

organização interna diversa, desde simples a complexa. As formas mais simples podem ser 

encontradas nas Merzgeriales, as mesmas são compostas por uma a poucas camadas de 

células, que quando ocorrem se situam na região mediana do talo (DELGADILLO; 

CARDENAS, 1990). 

Nas  hepáticas talosas complexas, que incluem as Marchantiales, o talo apresenta uma 

estrutura interna altamente diferenciada, com parênquima clorofiliano na superfície dorsal, 

tecido de reserva e numerosos poros, que se ligam a câmaras aeríferas. Tais poros podem se 

apresentar desde simples aberturas entre as células epidérmicas a vários anéis concêntricos de 

células, que muitas vezes podem ocorrer acima da epiderme. As paredes das câmaras aeríferas 

podem muitas vezes formar um padrão reticulado na superfície dorsal do talo 

(DELGADILLO; CARDENAS, 1990; GRADSTEIN; COSTA, 2003; BISCHLER-CAUSSE 

et al, 2005 ). 

 A superfície ventral, assim como a lateral do talo das Marchantiales, algumas vezes, 

está recoberta por escamas, que podem ser incolores, púrpuras a negras. Tais estruturas muitas 

vezes possuem oleocorpos, e podem atuar na condução de água por capilaridade, na proteção 

da célula apical, assim como em adaptações de espécies xeromórficas, como o dobramento do 

talo (GRADSTEIN; COSTA, 2003; BISCHLER-CAUSSE et al, 2005; CRANDALL-

STOTLER et al, 2009). 

O talo com organização anatômica complexa, normalmente ocorre em espécies com 

hábito aquático, tais como as pertencentes aos gêneros: Riccia L. e Ricciocarpos Corda 

(CRANDALL-STOTLER et al, 2009). 

Levando-se em consideração a reprodução, os gametófitos das hepáticas podem 

produzir estruturas de reprodução assexuada ou órgãos sexuais diferenciados voltados para a 

reprodução sexuada. Na primeira situação, pode ocorrer reprodução assexuada por meio da 

formação de gemas ou fragmentação do talo. As gemas consistem num conjunto de células 

que apresentam capacidade de formar um novo indivíduo, formação esta, que se dá por meio 

do desenvolvimento direto do gametófito a partir de uma célula apical, ou a partir de um 

protonema (estado juvenil de diferenciação histológica) (DELGADILLO; CARDENAS, 

1990). A reprodução assexuada por lóbulos regenerantes pode ser observada em Ricciocarpus 

natans (L) Corda. (SILVA; SILVA, 2013). 
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Os órgãos de reprodução sexual (anterídios e arquegônios) podem se encontrar juntos 

ou separados no ápice ou lateral dos ramos dos gametófitos folhosos, assim como no talo de 

espécies talosas. No caso das hepáticas folhosas, tais estruturas podem estar rodeadas por um 

conjunto de folhas especializadas (periquécio ou perigônio) (DELGADILLO; CARDENAS, 

1990). 

Em algumas hepáticas talosas complexas, como Ricciocarpus sp. os órgãos sexuais 

que se encontram embebidos no talo, dão origem a um esporófito sem seta, completamente 

englobado pelo gametófito (PÉREZ et al, 2011; GLIME, 2013). 

No que se refere a estudos anatômicos que tratam especificamente da organização 

estrutural das hepáticas, destacam-se os trabalhos com Ricciocarpus natans (L) Corda. 

desenvolvidos por Kronestedt (1981, 1982a, 1982b). Esses estudos descrevem a organização 

estrutural do talo, a presença de oleocorpos, a diferenciação das células nos tecidos e a 

estrutura e desenvolvimento dos poros na referida espécie.  

Às publicações citadas acima, ainda pode ser acrescentado o trabalho de Shimamura e 

colaboradores (2005) que descreve a anatomia do esporófito de uma hepática talosa simples 

endêmica do Japão (Cavicularia densa Steph). Esse estudo são apresentadas características 

importantes do esporófito, como a estrutura da parede da cápsula, que contribuem para um 

melhor entendimento da taxonomia do grupo.  

Fazendo-se uma análise dos estudos acerca da anatomia da flora avascular, 

principalmente no que se diz respeito ao grupo das Marchantiophyta, percebe-se que os 

trabalhos são raros.  No Brasil não existe nenhuma publicação com espécies de briófitas 

ocorrentes em áreas de caatinga.  

Contudo, apesar da escassez de trabalhos acerca da anatomia das briófitas, 

principalmente as hepáticas, para o Brasil podemos destacar o trabalho de Carvalho (2010) 

que descreve a morfologia, anatomia e histoquímica das estruturas do gametófito e esporófito 

de uma hepática folhosa (Noteroclada confluens Taylor ex Hook. & Wilson) ocorrente no Rio 

Grande do Sul. Este trabalho, objetivou uma melhor caracterização do gênero e da família da 

espécie em questão, de modo a fornecer subsidio para análises filogenéticas. 

Dado o exposto, percebe-se que estudos de ordem anatômica com plantas avasculares, 

principalmente as Marchantiophyta, ainda são incipientes, de modo que para o Brasil, uma 

vez desenvolvidos, os mesmo serão pioneiros, fornecendo dados importantes para estudos 

taxonômicos, fisiológicos, filogenéticos e ecológicos. 
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RESUMO: Os estudos de plantas avasculares em áreas da Caatinga tem sido raros em 

comparação com as espécies vasculares, menos ainda em estudos anatômicos e florísticos. 

Esse estudo objetiva descrever anatomicamente duas espécies de talosas da APA das Onças 

(município de São João do Tigre – Paraiba), e levantar as espécies hepáticas. O material 

coletado aleatoriamente foi fixado em solução de FAA 50% (formaldeído, ácido acético, 

etanol), identificado, desidratado em série etílica e embebido em resina plástica para obtenção 

de seções em micrótomo rotativo. Os cortes foram corados com Azul de Toluidina. Seis 

espécies foram identificadas das 23 amostras de hepáticas coletadas. Teve destaque a família 

Ricciaceae com quatro espécies, sendo Riccia vitalli Jovet Ast e Riccia stenophylla Spruce, as 

mais representativas. Nas espécies estudadas foram observados tecido parenquimático 

clorofiliano, com câmaras aeríferas e poros, além de espessamentos de parede, espaços 

intercelulares e escamas ventrais e laterais, as quais estão relacionadas com adaptações contra 

a dessecação, bem como a fixação da planta ao substrato. Os resultados obtidos fornecem 

novidades para trabalhos futuros e ampliam o conhecimento acerca da distribuição e anatomia 

das briófitas. 

 

Palavras–chave: Anatomia. Caatinga. Hepática Talosa. 

 

 

ABSTRACT: The studies of avascular plants in Caatinga areas have been rare in comparison 

to the vascular species, even less in anatomic and floristic studies. This study aims to describe 

anatomically two stalk species from APA das Onças (municipality of São João do Tigre – 

Paraíba), also to list the hepatics species. The random collected material was fixed in FAA 

50% solution (formaldehyde, acetic acid, and ethanol), dehydrated in ethyl series and 

embedded in plastic resin to obtain sections using rotative microtome (Microm HM340E). 

The sections were cored with Toluidine Blue. Six species were identified from 23 samples of 

collected hepatics. The Ricciaceae had highlights with four species, being Riccia vitally Jovet 

Ast e Riccia stenophylla Spruce the most representatives. In both species were observed 

chlorophyll parenchymatic tissue, with aeriferas chambers and pores, and thickening of the 

wall and intercellular spaces which are related to adaptation against drying, also related to the 

fixation of the plant to the substrate. The obtained results provide novelties to future works 

and wide the knowledge concerning the distribution and anatomy of bryophytes. 

 

Key – Words: Anatomy. Caatinga. Hepatic Thallose. 
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INTRODUÇÃO 

As briófitas são plantas avasculares e incluem os antóceros (Anthocerotophyta), as 

hepáticas (Marchantiophyta) e os musgos (Bryophyta). Estão amplamente distribuídas, 

compondo os mais diversos ambientes do planeta, com cerca de aproximadamente 15.000 

espécies e mais de 1.200 gêneros (Gradstein et al. 2001).  

Estas plantas se caracterizam pela ausência de tecido condutor lignificado, o que 

confere seu pequeno porte. Além disso, apresentam um ciclo de vida exclusivo, com uma fase 

gametofítica perene e dominante, e uma esporofítica efêmera não ramificada, com um único 

esporângio que depende do gametófito durante todo seu desenvolvimento (Shaw et al. 2011). 

Podem ser folhosas, quando se diferenciam em caulídeo e filídio, ou talosas, quando seu 

corpo é representado por um talo, sem nenhuma estrutura laminar (Pérez et al. 2011). 

Em relação aos aspectos ecológicos relacionados à economia de água, ressalta-se o 

fato de as briófitas serem organismos poiquilohídricos, ou seja, mesmo após grandes períodos 

de dessecação, as mesmas podem, em poucos minutos, se reidratarem e voltarem às suas 

atividades metabólicas normais (Delgadillo & Cardenas 1990; Pérez et al. 2011).  Além disso, 

podem-se inferir adaptações, tais como: a presença de papilas, células alares, oleocorpos, 

mecanismos de reparo dos sistemas de membrana, dobramento do talo, filídios sobrepostos, 

lóbulos e cutículas. (Crandall-Stotler et al. 2009; Delgadillo & Cardenas 1990; Frahm 2003; 

Glime 2015a, 2015b). 

Em termos de florística, apesar de ainda haver muitas lacunas a serem preenchidas, 

quanto à distribuição das espécies, os estudos acerca das briófitas no Brasil tem apresentado 

certa representatividade. Entretanto, estes estudos priorizam domínios fitogeográficos que 

apresentam condições favoráveis para o desenvolvimento das briófitas, tais como Mata 

Atlântica e Floresta Amazônica (Costa & Luizi-Ponzo 2010). 

Principalmente no que diz respeito às hepáticas do semiárido, apenas recentemente, 

pesquisadores que atuam na região Nordeste, vêm desenvolvendo seus projetos tendo como 

alvo esse grupo, especialmente as espécies talosas. De um modo geral, os trabalhos florísticos 

que existem para áreas de caatinga são da década de noventa, sendo desenvolvidos nos 

estados de Pernambuco e Bahia (Pôrto et al. 1994; Pôrto & Bezerra 1996; Bastos & Bôas – 

Bastos 1998).  

Para o estado da Paraíba ressaltam-se a publicação recente de Silva & Germano (2013) 

que trata da brioflora de afloramentos rochosos.  

No que concerne aos aspectos anatômicos, às briófitas se caracterizam por 

apresentarem organização simples, sem evidência de lignina na composição de suas paredes 
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celulares. Em Marchantiophyta, a organização anatômica pode ser bastante variável, com 

espécies que apresentam poucas camadas de células, como nas Metzgeriales talosas, que 

podem apresentar uma única camada de célula nas extremidades do talo, bem como, espécies 

que exibem organização complexa com tecidos altamente diferenciados, tais como 

parênquima clorofiliano, câmaras aeríferas e tecido de reserva com grãos de amido 

(Delgadillo & Cardenas 1990). 

Os estudos acerca da anatomia das briófitas ainda são incipientes. No Brasil, destaca-

se o trabalho de Carvalho (2010) que realiza um estudo a respeito da morfologia, anatomia e 

histoquímica de uma espécie de hepática folhosa (Noteroclada confluens Taylor ex hook. & 

Wilson) ocorrente no Rio Grande do Sul. Para espécies exclusivas de áreas de Caatinga, não 

existem, até o momento, publicações relacionadas à anatomia de briófitas. 

Frente à importância das briófitas nos mais diferentes aspectos, tais como, ecologia, 

bioindicação e a sua grande capacidade de produzir compostos biologicamente ativos 

(Delgadillo & Cardenas 1990; Costa et al. 2010; Pérez et al. 2011; Asakawa et al. 2013),   

estudos florísticos, bem como a abordagem anatômica são essenciais, no fornecimento de 

subsídios para estudos fisiológicos e ecológicos e para planos de manejo. Esses estudos são 

particularmente importantes nas áreas de Caatinga, por ser este o domínio fitogeográfico com 

menor número de trabalhos que se referem à Brioflora (Costa & Luizi-Ponzo 2010). 

Este trabalho teve por objetivo realizar o levantamento das hepáticas, além de 

descrever anatomicamente duas hepáticas talosas na APA das Onças, (município de São João 

do Tigre) Cariri Paraibano. Os resultados obtidos fornecem subsídios para trabalhos futuros e 

ampliam o conhecimento sobre a distribuição geográfica das briófitas ocorrentes na caatinga. 

Além disso, pode-se inferir sobre possíveis características adaptativas adotadas pelo grupo 

para manter-se em ambiente de estresse hídrico.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado na Área de Proteção Ambiental (APA) das Onças, área com 360 

Km
2
 de caatinga, pertencente ao munícipio de São João do Tigre – PB (Fig. 1). A área 

apresenta uma mistura de serras e planícies, com vegetação basicamente composta por 

Caatinga hiperxerófila com trechos de floresta caducifólia. O ambiente contém paisagens 
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típicas do semiárido nordestino, com relevo predominantemente suave ondulado, cortado por 

vales estreitos, com vertentes dissecadas (Ministério de Minas e Energia, 2005)
§
. 

O clima é do tipo Tropical semiárido, com chuvas de verão. O período chuvoso se 

inicia em novembro com término em abril. A precipitação média anual é de 431,8 mm. No 

que se refere aos solos, nos patamares compridos e baixas vertentes do relevo suave ondulado 

ocorrem os planossolos (solos mal drenados, com fertilidade natural média e problemas de 

sais); topos e altos vertentes, os solos brunos não calcários (solos rasos de fertilidade natural 

alta); topos e altos vertentes do relevo ondulado ocorrem os podzólicos (solos drenados de 

fertilidade natural média) e as elevações residuais com os solos litálicos (solos rasos e 

pedregosos de fertilidade natural média), (Ministério de Minas e Energia, 2005)
**

. 

 

Coleta, identificação e tratamento dos dados 

O material foi coletado de forma aleatória nos mais diversos substratos, tais como, 

solo, rochas e troncos vivos e mortos (Glime, 2015c), a partir de março de 2011, com coleta 

adicional em fevereiro de 2013, dando-se prioridade aos períodos chuvosos. Este período 

fornece condições ideias para o desenvolvimento das briófitas. A herborização do material 

botânico foi realizada de acordo com as recomendações de Yano (1989). A identificação das 

espécies foi realizada com auxílio de estereomicroscópio (Olympus, SZ 51) e microscópio 

óptico (Olympus, CX 31). Foram confeccionadas lâminas semipermanentes com uso de 

solução de glicerina 60% e esmalte incolor; para tal foram utilizadas adaptações da técnica de 

Kaiser (1880).  

 Para determinação dos taxa foram utilizados: Gradstein et al (2001) e Gradstein e 

Costa (2003), além de monografias e artigos especializados. Os sistemas de classificação 

adotados para elaboração da lista brioflorística foi de Crandall-Stotler et al. (2009). A 

atualização da nomenclatura foi procedida consultando-se a base de dados do Missouri 

Botanical Garden (Trópicos, 2014), assim como trabalhos recentes de revisão. 

 A distribuição nacional e mundial das espécies foi executada com base no banco de 

dados do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (2005) e do Missouri Botanical Garden 

(Trópicos, 2014), além de Gradstein & Costa (2003). As formas de crescimento foram 

determinadas, baseando-se em Magdefrau (1982). 

                                                 
§
 Dados do Serviço Geológico do Brasil (CPRM). Projeto cadastro de fontes de abastecimento por água 

subterrânea. Diagnóstico do município de São João do Tigre, estado da Paraíba/ Organizado [por] João de Castro 

Mascarenhas, Breno Augusto Beltrão, Luiz Carlos de Souza Junior, Franklin de Morais, Vanildo Almeida 

Mendes, Jorge Luiz Fortunato de Miranda. Recife: CPRM/PRODEEM, 2005. 

 
**

 Ibid., 2005. 
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 As porcentagens para os padrões de distribuição mundial, formas de crescimento e 

frequência das espécies foram realizadas utilizando-se a construção de média aritmética. Para 

o conhecimento do estado de conservação das espécies coletadas foi consultado o Livro 

Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli & Moraes, 2013). 

 O material herborizado foi adicionado à coleção do herbário Manoel de Arruda 

Câmara (ACAM) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), campus I, Campina Grande, 

Paraíba, Brasil. 

 

Estudo anatômico 

Para estudo anatômico, duas espécies de hepáticas: Riccia vitali Jovet – Ast. e Riccia 

stenophylla Spruce; consideradas mais representativas foram selecionadas durante o 

levantamento florístico e colocadas em solução fixadora de FAA 50% (formaldeído, ácido 

acético, etanol 50%; 1:1:18 v/v) por 24 horas (Johansen, 1940).  

 Após a fixação, os gametófitos, bem como as suas partes, (base e ápice) foram 

desidratados em série etílica e incluídos em resina plástica, onde foram confeccionados blocos 

para cortes anatômicos, seguindo-se a técnica de Gerrits & Smid (1983). 

 Os blocos com material incluído em resina foram enviados para o laboratório de 

anatomia do departamento de Botânica da Universidade de Campinas (UNICAMP), onde 

foram realizadas secções transversais e longitudinais (5-8µm de espessura) em micrótomo 

rotativo (Microm HM340E). As secções obtidas foram coradas com azul de toluidina a 0,05% 

em tampão acetato (pH = 4,7) (Feder & O’brien 1965). Todas as lâminas foram montadas 

temporariamente em água e as imagens capturadas com câmera digital (Sony Cyber - Shot). 

 Para análise estrutural micromorfológica o material foi submetido à microscopia 

eletrônica de varredura (MEV). Para isto, foi fixado em FAA por 24 horas (Johansen 1940), 

desidratado em série etílica e estocado em etanol 70%. Posteriormente foi desidratado em 

série etílica, seco pelo método do ponto crítico com CO2, montado e metalizado com ouro. As 

observações e imagens foram obtidas através de Microscópio Eletrônico de Varredura Jeol 

JSM 5800 LV a 10 kV com câmera digital acoplada. 

 

RESULTADOS 

 

Florística 

Das 23 amostras de hepáticas coletadas foram identificadas cinco espécies talosas e uma 

folhosa, sendo as talosas distribuídas em dois gêneros e duas famílias, das quais três 
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representam novas referências para Paraíba, Riccia subdepilata Jovet – Ast (Fig. 2A-B-C), 

Riccia horrida Jovet – Ast (cf) (Fig. 2D-E-F) e Cephaloziella granatensis (J.B Jack) Fulford 

(Fig. 2G-H) Teve destaque a família Ricciaceae com quatro espécies, seguida de 

Cephaloziellaceae, com uma espécie (Tabela 1.). Foi identificada uma hepática folhosa em 

nível de gênero (Frullania sp.). 

 A família Riciaceae foi a mais representativa tanto em termos de riqueza como em 

frequência (Tabela 1). Entre as espécies identificadas pertencentes a esta família a mais 

frequente foi Riccia vitalli Jovet Ast (Fig. 3), colonizando os mais diversos microambientes. 

A segunda espécie mais frequente foi Riccia stenophylla Spruce (Fig. 4), que ocorreu 

exclusivamente em áreas de curso d’água, demonstrando certa preferência a microambientes 

extremamente úmidos. 

 As hepáticas presentes na área de estudo foram observadas colonizando três tipos de 

substrato: solo, tronco em decomposição e tronco vivo, havendo predominância do hábito 

terrícola. Algumas exceções foram registradas: Frullania sp. apresentando-se como  epífita e 

epíxila.  

Duas espécies apresentaram reprodução vegetativa por meio de gemas, destacando-se, 

Riccia stenophylla Spruce com metade de seus espécimes apresentando tal mecanismo. 

Apenas duas espécies apresentaram reprodução por meio de esporos, sendo elas: Riccia vitalli 

Jovet Ast com maioria de seus espécimes férteis, e Riccia cf horrida Jovet – Ast, com apenas 

uma espécime. Os esporos nas referidas espécies se encontram em esporófitos embebidos no 

gametófito. As famílias Frullaneaceae e Cephaloziaceae não foram observadas em fase fértil.  

Em campo, durante a coleta, percebeu-se uma provável relação entre as hepáticas 

talosas e artrópodes (diplópodes), tais organismos foram observados com frequência 

explorando os talos das hepáticas (Fig. 5).  

 

Aspectos anatômicos 

 Riccia vitalli, espécie mais representativa, possui uma única camada de células 

hialinas globosas formando a epiderme, estas estão regularmente arranjadas, com tamanho 

homogêneo por toda a superfície e poros não evidentes (Fig. 6A-C). O parênquima é 

constituído por duas partes distintas, região fotossintetizante permeada por pequenas câmaras 

de arranjo compacto, situado na região mediana e na região próxima à superfície ventral (Fig. 

6B-C). 

 A primeira camada do parênquima clorofiliano é formada por células especializadas 

que possuem extensões da parede celular mais ou menos num plano vertical. As extensões de 
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duas células adjacentes formam os poros simples, que se ligam às câmaras aeríferas e estão 

presentes apenas na superfície dorsal (Fig. 6D-G). As câmaras formam um padrão reticulado, 

possuem formato poliédrico de tamanho e forma bastante homogêneos (Fig. 6D). É possível 

observar diversos cloroplastos nas células adjacentes as câmaras (Fig. 6E). As células que se 

encontram próximos à superfície dorsal, abaixo da epiderme, apresentam dois espessamentos 

de parede longitudinal em cada lado, onde se da a união com as células adjacentes (Fig. 6F).  

As células da região mediana do talo, bem como, as que pertencem à região próxima à 

superfície ventral, apresentam paredes primárias delgadas, com pequenos espaços 

intercelulares (Fig. 7A). É possível observar plastídeos dispersos por estas regiões. O talo 

apresenta ainda escamas de coloração púrpura que se estendem por toda sua lateral (Fig. 7B), 

tais estruturas apresentam paredes primárias espessas (Fig. 7C). Os rizoides estão situados na 

região ventral e são unicelulares e de formato filamentoso (Fig. 6B e 7D). 

O esporófito é constituído por uma cápsula imersa no tecido do talo, com numerosos 

esporos em seu interior (Fig. 7E). Os esporos possuem de 90 a 100 µm, de formato triangular 

e ala evidente (Fig. 7F). Apresentam ornamentação espinhosa caracterizada por projeções 

tanto na face proximal quanto na distal (Fig. 7F-G). 

É possível observar a exina e intina (Fig. 7G). A exina apresenta uma coloração 

amarronzada e a intina azulada, o que difere da coloração das células que compõe a caliptra e 

o gametófito como um todo. 

Foi observado ainda em Riccia vitalli, anteridióforos na superfície dorsal do talo (Fig. 

7H e 7I). 

Em Riccia stenophylla, segunda espécie mais representativa na área, o talo apresenta 

uma organização relativamente simples, sem grau elevado de diferenciação. A epiderme é 

formada por uma única camada de células regularmente arranjadas e sem poros evidentes 

(Fig. 8A). O parênquima pode ser dividido em duas regiões distintas, a mais próxima à 

epiderme é formada por amplas câmaras que se interligam com o exterior por meio de poros 

simples, bastante inconspícuos (Fig. 8A-B). As câmaras possuem formato irregular e são 

homogeneamente distribuídas pelo talo.  

O parênquima da região mediana e da região mais próxima a superfície ventral é 

formado por células isodiamétricas separadas por espaços intercelulares (Fig. 8A-C). A região 

ventral do gametófito possui um conjunto de escamas (Fig. 8D). 

Os rizoides estão situados na região ventral e são unicelulares e de formato 

filamentoso (Fig. 8E). Não foram observadas estruturas reprodutivas. 

 



37 

 

DISCUSSÃO 

 

Florística 

Os resultados obtidos apontam uma composição brioflorística compatível à encontrada 

em ambientes xerofíticos, onde a riqueza de hepáticas é baixa, comparando-se a florestas 

tropicais (Grastein et al. 2001). Tal fato é evidenciado por meio do trabalho de Valente & 

Pôrto (2006b), que registra 70 espécies de hepáticas em uma área de Mata Atlântica.  

 Segundo Glime (2015a) a baixa representatividade das hepáticas em ambientes 

semiáridos pode ser atribuída ao fato de que tais plantas apresentam adaptações contra a 

dessecação restritas a poucos gêneros, tais como Riccia.  

 Apesar do número pequeno de espécies quando comparado com trabalhos realizados 

em outros tipos de formação vegetacional, o estudo em questão apresentou uma riqueza de 

espécies superior, em relação à trabalhos realizados, assim como este em áreas de clima 

semiárido, exemplos são os trabalhos de Pôrto et al. (1994) que registra apenas duas espécies 

de hepáticas e Pôrto & Bezerra (1996) que registra cinco espécies. Além disso, ressaltam-se 

as novas referências para o estado da Paraíba. Tal fato evidencia que estudos briófloristicos 

em áreas de caatinga, principalmente no que diz respeito às hepáticas, ainda são escassos.   

 A alta representatividade da família Ricciaceae, que incluem as hepáticas talosas, 

sobre Frulaneaceae e Cephaloziaceae, que representam as hepáticas folhosas, pode ser 

explicada segundo Vanderpoorten & Goffinet (2009) com base na exigência de cada grupo as 

condições do ambiente. As talosas dominam ambientes abertos, tais como as áreas de 

caatinga, e as folhosas são mais bem representadas na vegetação fechada. Em relação aos 

substratos colonizados a predominância do hábito terrícola observado neste trabalho, 

corrobora com os dados de Pôrto et al. (1994) e Pôrto & Bezerra (1996). Esses autores 

descrevem o solo como sendo o substrato preferencial para briófitas ocorrentes em áreas de 

caatinga. 

 Quanto à reprodução, o fato de Riccia stenophylla apresentar reprodução 

predominantemente assexuada por meio de gemas, pode estar relacionado com a falta de 

síndrome de dispersão por parte da referida espécie (Thiers 1988).  

 

Aspectos anatômicos 

 Os gametófitos de Riccia vitalli Jovet – Ast e Riccia stenophylla Spruce apresentam 

uma organização típica de hepáticas talosas complexas, com parênquima clorofiliano e 

numerosos poros que, se ligam a câmaras aeríferas (Delgadillo & Cardenas 1990; Gradstein & 
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Costa 2003). Tal organização ocorre com frequência em espécies que apresentam hábitos 

aquáticos ou semiaquáticos, tais como algumas espécies pertencentes à Ricciaceae (Bischler-

Causse et al. 2005).  

Apesar da semelhança em relação aos aspectos gerais, as duas espécies apresentam 

diferenças em suas organizações histológicas. O talo de R. stenophylla não apresenta 

diferenciação do parênquima definida em  clorofiliano e parênquima de células compactadas, 

como é observado em R. vitalli. Em relação às câmaras aeríferas R. vitalli  apresenta câmaras 

com um diâmetro relativamente grande, em relação ao talo como um todo, diferente de R. 

vitalli que possui câmaras com um padrão reticulado e homogêneo.  

A organização histológica de R. stenophylla com grandes câmaras na região mediana 

do talo,  pode indicar a ocorrência de atividade fotossintética em todo corpo da planta, assim 

como pode está relacionada com o hábito da espécie em questão (Kronestedt 1982b; Cutter 

1986).  A mesma demonstrou uma preferência a ambientes extremamente úmidos e alagados, 

tais como riachos. 

No referente estudo R. stenophylla não foi encontrada em nenhum outro ambiente, 

diferente de R. vitalli que ocorreu tanto em solos úmidos como secos. Esse fato explica a 

diferença entre a forma, tamanho e disposição das câmaras aeríferas nas duas espécies (Cutter 

1986).  

O arranjo das escamas laterais de R. vitalli em condições de desidratação, assim como 

a sua coloração púrpura, sugeriu que tais estruturas desempenham papel importante na 

proteção contra a dessecação. Tais dados corroboram com Crandall-Stotler (2009) e 

Vanderpoorten & Goffinet (2009) que descrevem o dobramento das escamas ventrais sobre o 

talo, como sendo uma adaptação de espécies xeromórficas. Segundo Carvalho (2010) uma 

intensa pigmentação púrpura na parede celular primária de espécies que ocorrem em 

ambientes mais expostos a luminosidade, pode estar relacionada com uma maior proteção 

contra os efeitos nocivos da alta irradiação solar.  

As células grandes e hialinas que se encontram abaixo do parênquima clorofiliano 

podem estar relacionadas com a reserva de nutrientes, assim como com a consolidação do 

talo, fornecendo uma placa basal que compensa a textura solta que o sistema de câmaras 

confere ao corpo da planta (Kronestedt 1982a). 

Apesar de 90% das hepáticas desenvolverem oleocorpos, (Vanderpoorten & Goffinet, 

2009) no referido estudo não foram observadas tais estruturas em nenhuma das espécies. 

Esses dados estão de acordo com os descritos por Crandall-Stotler (2009) apud Schuster 
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(1968); Crandall-Stotler et al. (2005), que afirmam a perda de tais estruturas, do ponto de 

vista evolutivo, em várias famílias de Marchantiopsida, inclusive Ricciaceae.  

 Por meio de corte paradérmico é possível observar a presença de espessamentos de 

parede na porção dorsal do talo de R. vitalli, abaixo do parênquima clorofiliano. Os 

espessamentos de parede da referida espécie fornecem resistência mecânica ao corpo da 

planta (Cutter 1986). Dessa forma ao sistema de espaços intercelulares, que pode se 

observado em ambas as espécies, não se atribui apenas uma função de aeração, mas também, 

uma maneira eficiente de tais espécies resistirem ao considerável estresse mecânico a que 

pode estar submetida num ambiente aquático (Cutter 1986).  

 Assim como os espaços intercelulares, as câmaras aeríferas não estão exclusivamente 

relacionadas à flutuação da planta na água, tais estruturas estão envolvidas de forma direta 

com a atividade fotossintética (Kronestedt 1982b). 

Por meio dos poros situados na superfície dorsal do talo as câmaras aeríferas facilitam 

as trocas gasosas, fornecendo condições adequadas para realização da fotossíntese 

(Kronestedt 1981).  

Em R. stenophylla várias câmaras podem estar ligadas a apenas uma poro, diferente de 

R. vitalli onde cada câmara possui sua própria abertura (Bischler-Causse et al 2005). A 

organização dos poros na primeira espécie está diretamente relacionada à grande quantidade 

de espaços intercelulares na região mediana do talo, espaços esses que formam um  sistema 

continuo de espaços aéreos, permitindo a comunicação entre as câmaras por todo gametófito 

(Cutter 1986). 

Segundo Kronestedt (1981, 1882b) a finalidade dos poros é facilitar as trocas gasosas, 

de modo que a entrada de água deva ser evitada. Com base nessa informação o autor observou 

a presença de cutícula na superfície das células dos poros de Ricciocarpus sp. esta ocorre 

tanto na forma terrestre como na forma aquática, sugerindo que a presença de cutícula  

revestindo os poros pode também estar relacionada com a diminuição da perda de água. 

Sendo assim, tomando como referência esses trabalhos, não se pode excluir a possibilidade da 

presença de cutícula nos poros tanto de R. vitalli como nos de R. stenophylla, sendo 

necessário mais observações e coloração.  

Foram observados poros abertos e fechados em R. vitalli, sugerindo um mecanismo de 

abertura e fechamento dos mesmos, assim como são observados nos estômatos das plantas 

vasculares. Kronestedt (1981) descreve um sistema de abertura e fechamento dos poros para 

Ricciocarpus sp. segundo esse autor quando a célula de abertura, uma das células que 

constituem o poro da referida espécie, está recolhida as extremidades do poro se projetam 
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uma sobre a outra de modo a formar uma borda engrossada que promove o fechamento do 

poro. O fenômeno descrito por Kronestedt (1981) pode ocorrer em R. vitalli visto que há uma 

semelhança entre as células de abertura de Ricciocarpus sp. e as células que constituem o 

poro de R. vitalli. 

 Em R. stenophylla não foi observado tal fenômeno, no entanto, não pode-se destacar a 

possibilidade da ocorrência do mesmo, uma vez que os poros em ambas as espécies 

desempenhariam a mesma função. Glime (2013) também sobre um processo de fechamento e 

abertura dos poros, para o autor este processo se assemelha ao mecanismo realizado pelas 

células-guarda dos estômatos, onde um conjunto de células formando anéis se curva e fecha 

os poros. 

O estudo do esporófito de R vitalli evidenciou com base na sua localização, a forma de 

deiscência da cápsula. Processo este que segundo Gradstein et al. (2001) se da por meio da 

deterioração da parede da cápsula e do talo. Em geral, o desenvolvimento do esporófito ocorre 

a partir de uma diferenciação do tecido embrionário em dois estratos fundamentais: endotécio 

(camada interna) e exótecio (camada externa); das células internas do endotécio se originam 

os esporos por meiose (PÉREZ et al, 2011). 

Segundo Pérez et al (2011) a maturação dos esporos implica na formação de uma 

parede de esporoderme que protege a célula esporal durante sua dispersão. Nos esporos de 

Riccia sp. tal parede se encontra de forma bem definida com duas camadas, denominadas 

exina e intina. Essas camadas apresentaram uma coloração bem distinta das células que 

constituem o talo, o que indica uma diferença no que diz respeito à composição química 

dessas estruturas.  

De modo geral a composição da intina apresenta polissacarídeos próprios de parede, e 

a exina esporopolenina, ambas são sintetizadas pela própria célula esporal (Pérez et al 2011 

apud Neidhart 1979; Brown & Lemnon 1990). 

Em R. vitalli a exina apresenta uma ornamentação típica de espécies que realizam a 

dispersão dos esporos por meio de animais, tais como pequenos artrópodes. Espinhosas 

projeções na superfície da esporoderme funcionam como estruturas de ancoragem, permitindo 

a fixação dos esporos em partes dos animais de modo que estes sejam dispersos (Glime 2014 

apud Studhalter 1933). Por meio desses infere-se que a relação ecológica entre os diplópodes 

e as hepáticas, mencionada nos resultados, inclua uma dispersão por zoocoria. Contudo se 

fazem importantes, pesquisas nessa área para detalhar com mais clareza tais relações.  

Segundo Glime (2014) espécies semiaquáticas ou aquáticas facultativas apresentam 

esporos com grossas paredes exteriores, muitas vezes contendo projeções. Ainda com relação 
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aos esporos, estudos sugerem que sua dispersão por meio de animais representa uma 

importante estratégia adaptativa para espécies de Riccia que habitam ambientes secos (Glime, 

2014 apud Volk, 1984). 

Outro aspecto observado foi a diferença entre as escamas laterais de ambas as espécies 

e a evidente presença de escamas ventrais em R. stenophylla. As escamas laterais de R. 

stenophylla consistem em uma prolongação da célula da margem, já as de R. vitalli formam 

um conjunto de células de paredes espessadas. Essa diferença está relacionada a função 

desempenhada por tais estruturas em cada planta, que por sua vez, esta relacionada com o seu 

hábito (Kronestedt 1981, Crandall-Stotler 2009). 

Segundo Kronestedt (1981) na forma aquática as escamas contribuem para o equilíbrio 

da planta, além de manter os indivíduos separados. Tal dado pode indicar que as escamas 

laterais em R. stenophylla podem está relacionadas com o equilíbrio da planta. No entanto a 

mesma função, com base na sua forma e disposição não pode ser atribuída as escamas 

ventrais, tais estruturas provavelmente estão relacionadas com a fixação da planta ao 

substrato, uma vez que a referida espécie não foi encontrada flutuando no corpo d’água, mas 

sim fixa ao substrato extremamente úmido, muitas vezes com um fluxo de água continuo.  

 Portanto, as escamas ventrais em R. stenophylla  mantem o corpo da planta fixo ao 

substrato, de modo que mesmo com um fluxo de água a planta não se desprenda. 
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Tabela 1. Distribuição mundial e no Brasil, e formas de vida das briófitas encontradas na APA das Onças, 

munícipio de São João do Tigre, Paraíba, Brasil. 

Família/Espécie Publicação 

Distribuição 

Mundial 

Distribuição 

no Brasil 

Forma 

de vida 

MARCHANTIOPHYTA (3/6) 

    Ricciaceae (4/4) 

    

Riccia stenophylla spruce 

Bull. Soc. Bot. 

France 36:195, 

1889. 

América 

Tropical e 

Subtropical 

BA, CE, 

MA, PA, PE, 

GO, MS, 

MG, ES, RJ, 

SP, PA e RS. Talosa 
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 Novas ocorrências para o estado da Paraíba. 
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Fig. 1: mapa de localização do município de São João do tigre – PB, Nordeste do Brasil (Fonte: programa Arcgis versão 10.3) 
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Fig 2. Novas ocorrências para a Paraíba. a. Hábito e forma de crescimento de  Riccia subdepilata Jovet – Ast em 

esteriomicroscópio; b. Talo de Riccia subdepilata Jovet – Ast em esteriomicroscópio; c. Talo de Riccia 

subdepilata Jovet – Ast em microscópio óptico (aumento de 4x); d. Hábito e forma de crescimento de Riccia cf 

horrida Jovet – Ast em esteriomicroscópio; e. Talo de Riccia cf horrida Jovet – Ast em esteriomicroscópio; f. 

Talo de Riccia cf horrida Jovet – Ast em microscópio óptico (aumento de 4x); g. Gametófito de Cephaloziella 

granatensis (J.B Jack) Fulford em microscópio óptico (aumento de 4x); h. Gametófito de Cephaloziella 

granatensis (J.B Jack) Fulford em esteriomicroscópio. 
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Fig 3. Riccia vitali Jovet – Ast em esteriomicroscópio. a. Dobramento das escamas sobre o talo; b. aspecto geral 

do talo. 
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Fig 4. Aspectos gerais do gametófito de Riccia stenophylla spruce. a. Hábito e forma de crescimento; b. Talo em 

esteriomicroscópio; c. Talo com gemas (ge) em microscópio óptico (aumento de 4x). 
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Figura 5. Relação ecológica entre artrópodes e hepáticas talosas. 
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Figura 6 - Aspectos anatômicos de Riccia vitalli Jovet-Ast. a. aspecto geral da epiderme em MEV; b. visão 

panorâmica em corte transversal em MEV; c. parênquima em corte transversal, evidenciando a região 

fotossintetizante permeada por câmeras aeríferas e a região mais próxima a superfície ventral com células de 

arranjo compacto; d. câmeras aeríferas (*) em corte transversal; e. secção transversal evidenciando os plastídios 

(setas) na região fotossintetizante do parênquima; f. secção paradérmica destacando o espessamento da parede 

(setas) e espaços intercelulares (*) nas células localizadas abaixo da epiderme; g. poros em secção transversal. 

(Ep. epiderme; Rf. região fotossintetizante permeada por câmeras aeríferas; Rc. região do parênquima com 

células de arranjo compacto; Ri. rizoides; Es. esporófitos; Pf. poro fechado; Pa. poro aberto) Barras: 20 µm (a), 

100 µm (e, g), 200 µm (d, f), 400 µm (b), 500 µm (c). 
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Figura 7 - Aspectos anatômicos de Riccia vitalli Jovet-Ast. a. células da região mediana do talo em corte 

paradérmico, note os espaços intercelulares (*); b. escamas laterais em MEV; c. parede espessada (seta) das 

escamas laterais em secção transversal; d. rizoides na região ventral do gametófito em MEV; e. secção 

transversal do esporófito; f. esporos de formato triangular em MEV; g. esporos em secção transversal 

evidenciando a ornamentação espinhosa (setas); h. anteridióforo na região dorsal do gametófito em MEV; i. 

anteridióforo em secção longitudinal. (Es. esporófito; Ex. exina; In. intina) Barras: 20 µm (h), 50 µm (f), 100 µm 

(d, g), 200 µm (a-c, i), 500 µm (e). 
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Figura 8 - Aspectos anatômicos de Riccia stenophylla Spruce. a. visão panorâmica do talo em corte transversal; 

b. detalhe do poro associado à câmera aerífera em secção transversal; c. corte paradérmico da região mediana do 

talo evidenciando os espaços intercelulares (*); d. escamas laterais (*) em secção transversal; e. rizoides em 

MEV. (Ep. epiderme; Pa. parênquima com câmeras aeríferas; Pc. região compacta do parênquima; Po. poro; Ca. 

câmera aerífera) Barras: 100 µm (b, e), 200 µm (a, c-d). 
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5. CONCLUSÕES: 

 

 

O número de hepáticas em áreas de caatinga é inferior, comparando com outros 

ambientes, tais como a Mata Atlântica.  

As espécies estudadas anatomicamente pertencem ao grupo das hepáticas talosas 

complexas, pois apresentam parênquima clorofiliano com câmaras aeríferas e poros. Apesar 

de pertencerem ao mesmo grupo, quando comparadas, é evidente as diferenças no que diz 

respeito à organização histológica. Esta diferença está associada às características ecológicas 

de cada espécie, como a preferência a um determinado ambiente.  

A representatividade marcante de Riccia vitali Jovet – Ast está diretamente relacionada 

com os seus mecanismos de adaptação e dispersão dos esporos. 

A metodologia de anatomia vegetal utilizada neste trabalho se demonstrou eficiente, 

no entanto, as técnicas ainda devem ser aprimoradas, sugerindo-se o uso de outros agentes 

fixadores, assim como a realização de cortes com uma microtomia maior, que possibilite uma 

visualização mais precisa da região ventral do talo, considerando as hepáticas talosas. 
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ANEXO 

Normas de submissão para publicação na Revista Rodriguesia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



56 

 

 

 

 


